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Este artigo analisa a relação entre autoridade política, dignidade humana e os riscos 

de regimes totalitários, a partir de uma perspectiva filosófica, teológica e histórica. 

Partindo das contribuições de Kierkegaard e Rogers, evidencia-se a centralidade do 

indivíduo e sua busca por autenticidade e liberdade. Em seguida, a reflexão de 

Hannah Arendt ilumina a crise moderna da autoridade, marcada pela perda de 

referenciais éticos e pela ascensão de governos autoritários. Edith Stein amplia o 

debate ao conceber o Estado como espaço de solidariedade, mas alerta para o perigo 

de sua instrumentalização ideológica que reduz cidadãos a “massa” manipulável. 

A metodologia empregada é bibliográfica, com análise das obras de Arendt, Stein e 

do Compêndio da Doutrina Social da Igreja, além de fontes históricas que 

contextualizam os regimes fascista, nazista e stalinista. Esses exemplos demonstram 

como governos autoritários utilizam coerção, propaganda e manipulação das 

fragilidades democráticas para se consolidar. 

Os resultados da pesquisa apontam que a autoridade política legítima deve estar 

fundamentada no respeito à dignidade humana e no bem comum, não em interesses 

particulares ou no culto ao poder. A história mostra que a perda desse fundamento 

abre espaço para práticas de violência, perseguição e supressão de liberdades. 

 

Conclui-se que a vigilância democrática, o exercício da cidadania responsável e a 

resistência ética são indispensáveis para preservar a verdadeira autoridade política. 
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Em um cenário contemporâneo de recrudescimento de discursos extremistas e 

populistas, torna-se urgente resgatar a compreensão de que a autoridade deve servir 

à vida em sociedade, e não instrumentalizá-la para fins autoritários. 
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